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RESUMO 

 

A atividade do setor agrícola é sem dúvida uma das mais relevantes da economia brasileira com 
reflexos diretos e indiretos nas demais áreas, possibilitando a sustentação econômica e 
atendendo o mercado interno e externo. Na época de colheita e plantio os maquinários agrícolas 
são utilizados além dos seus limites normais. Operando em condições austeras e em altas 
temperaturas para poderem atender à grande demanda, alguns desses maquinários não 
possuem sistema de alerta e proteção contra excesso de temperatura, provocando com isso, 
acidentes, que vão desde a perda do maquinário até a perda total da plantação. Pensando nisso, 
o projeto tem como objetivo adaptar, através de um protótipo de uma colheitadeira, um sensor 
de temperatura, acessível aos pequenos agricultores pelo baixo custo, usando um 
microcontrolador arduino, que tem como finalidade informar ao operador quando a temperatura 
da máquina apresentar-se elevada e acionar um alarme sonoro e luminoso, que estará dentro 
da cabine, possibilitando-o a tomar medidas necessárias para diminuir ou eliminar os riscos de 
fogo de forma automática ou manual antes que o incêndio avance. Com isso, além de diminuir 
os riscos de incêndio também pode-se diminuir os danos materiais da máquina e arredores. 

 
PALAVRAS-CHAVES: Arduino; Colheitadeira; Baixo custo. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A agricultura desempenha um papel essencial de impulsionador na economia 

do Brasil. Atualmente o Brasil é o 3° maior exportador de produtos agrícolas, ficando 

atrás somente dos EUA e da União Europeia. Em 2017, a agricultura foi protagonista 

da economia do país, atingindo um recorde na safra de grãos de 237,7 milhões de 

toneladas, avançando 13% em relação ao ano anterior, contribuindo de forma 

expressiva para o PIB nacional (EXAME, 2018). 

Segundo a Embrapa (2018) o Brasil é o segundo maior produtor de soja do 

mundo com 116,996 milhões de toneladas. Mato Grosso é o maior produtor brasileiro 

de soja com 31,887 milhões de toneladas e o Paraná é o segundo, com 19,070 

milhões de toneladas. 

De acordo com Itamar Borges “o Brasil é um país agro. A agricultura é uma das 

principais bases da economia brasileira, mas ainda há pouco investimento no setor”, 

que é composto por grandes, médios e pequenos produtores rurais. O pequeno 

produtor rural contribui de forma significativa para a produção de alimentos e grãos 

que estão presentes na mesa do brasileiro, no entanto, os mesmos não dispõem de 

recursos financeiros para adquirirem maquinários com tecnologia avançada. 

Diante disso, tem ocorrido muitos acidentes envolvendo colheitadeiras devido 

ao aquecimento durante a colheita das culturas de milho e soja. Os principais fatores 

que contribuem para o risco de incêndio são o acúmulo de resíduos da colheita em 

torno do motor e do sistema de exaustão, que são fontes de calor; acúmulo de 

resíduos de colheita entre polias e correias que podem sobreaquecer devido ao atrito 

e, fiação elétrica e conexões que podem se desgastar e provocar faíscas em contato 

com poeira de grãos ou vapores de combustível (CORREA; MELLO, 2010). 

Sendo assim, o projeto tem como objetivo desenvolver um sensor de 

temperatura de baixo custo utilizando arduino, acessível aos pequenos produtores 

rurais, que seja capaz de identificar variações de temperatura na colheitadeira, 

evitando portanto, que a mesma pegue fogo, o que pode acarretar danos à saúde do 

maquinista, prejuízos ao dono do maquinário e a perda da safra, caso o incêndio não 

seja contido. Espera-se com esse projeto sanar ou diminuir o número de acidentes e, 

também, oferecer uma tecnologia alternativa mais barata e acessível ao pequeno 

agricultor que venha ao encontro da solução dos problemas acima mencionados. 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

 

Adaptar um sensor de temperatura de baixo custo utilizando arduino para 

detectar oscilações de temperatura que possam vir a causar incêndios em 

colheitadeiras. 

 

 

2.2 Objetivo Específico 

 

Avisar o operador da colheitadeira sobre um princípio de incêndio  
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

 

A agricultura brasileira é o motor da economia nacional, com grande 

capacidade de gerar empregos e renda, sendo uma atividade próspera e rentável. O 

que possibilita isso são diversas características que tornam o país um local ideal para 

a agricultura e os negócios que envolvem suas cadeias produtivas, como: uma grande 

área de terras férteis de alta produtividade, energia solar abundante, clima 

diversificado, chuvas regulares e grande disponibilidade de água doce (MINISTÉRIO 

DA AGRICULTURA, 2006). 

Dessa forma o agronegócio se tornou primordial para o crescimento econômico 

brasileiro,  

...em 2016, a soma de bens e serviços gerados no agronegócio chegou a 
R$1,3 trilhão ou 23,6% do PIB brasileiro. Essa participação tem crescido nos 
últimos anos. Era de 20,4% em 2014 e de 21,4% um ano depois. Ou seja, 
não fosse a expansão do agronegócio, a retração da economia brasileira - -
3,8% em 2015 e -3,6% em 2016 teria sido ainda pior (CNA, 2018). 
 

O agronegócio está envolvido em várias atividades econômicas como 

fertilizantes, defensivos e insumos para agricultura, que estão ligados a produção 

agrícola que engloba, lavoura, pecuária e extrativismo (MINISTÉRIO DA 

AGRICULTURA, 2011).  

Dessa forma, a agricultura também tem grande participação na geração de 

empregos, contratando 1 de cada 3 trabalhadores. Segundo Pesquisa Nacional por 

Amostra de Domicílios (PNAD) em 2015: 

32,3% (30,5 milhões) do total de 94,4 milhões de trabalhadores brasileiros 
eram do agronegócio. Desses 30,5 milhões, 13 milhões (42,7%) 
desenvolviam atividades de agropecuária, 6,43 milhões (21,1%) no 
agrocomércio, 6,4 milhões (21%) nos agrosserviços e 4,64 (15,2%) na 
agroindústria (PNAD, 2015). 

 
Além de auxiliar na geração de emprego e economia, a agricultura também se 

destaca na produção, onde atualmente o Brasil é o maior produtor mundial de açúcar, 

café e suco de laranja, o segundo na produção de soja e de carnes bovina e de frango; 

e o terceiro na produção mundial de milho. Também é o maior exportador de açúcar, 

café, suco de laranja, soja em grãos e carnes bovina e de frango; e o segundo maior 

de milho e de óleo e farelo de soja (CNA, 2018). 

De acordo com o Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (USDA), 

em 2027 o Brasil terá a maior contribuição para atender à demanda alimentícia 

mundial, se tornando o primeiro na produção global de alimentos (BARROS, 2018). 
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Figura 1: Projeção da Variação na Produção de Alimentos até 2027 

 

Fonte: BARROS, 2018 

 

Grande parte da produção de alimentos é realizada através da agricultura 

familiar, que contribui para o desenvolvimento social e econômico, pois são os 

pequenos produtores rurais que produzem mais da metade dos alimentos consumidos 

no Brasil, gerando bilhões de reais para o país (DAMASCENO; KHAN; LIMA, 2011). 

A agricultura familiar possui sua própria dinâmica e características 

diferenciadas, pois a gestão da propriedade é realizada por toda a família e a atividade 

agropecuária é a fonte de renda e sustendo do agricultor, onde seu local de trabalho 

é também sua moradia. Sendo a diversidade produtiva uma característica marcante 

desse setor (MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, 2016).  

Muitas regiões tem como principal atividade econômica a agricultura familiar, 

no entanto, essa atividade ainda precisa ser valorizada e aperfeiçoada dada a sua 

importância. É preciso fornecer acesso a recursos tecnológicos para o pequeno 

produtor que facilitem sua produção e manejo para que o mesmo possa comercializar 

seus produtos (NAZZARI, 2010). 

Diante desse cenário a tecnologia se faz necessária para aumentar a 

produtividade e para que esse setor possa continuar crescendo, assim é fundamental 

a implementação de tecnologias modernas, que possibilitem o aumento da 

produtividade, a redução dos custos de produção e a oferta de alimentos com 

qualidade (EMBRAPA, 2017).  

Atualmente existem muitas tecnologias disponíveis no setor agropecuário e 

outras em desenvolvimento que auxiliam no aprimoramento do processo de produção 
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agrícola, no entanto, muitas vezes essas tecnologias são de alto custo para o produtor, 

o que muitas vezes inviabiliza a aquisição delas pelos pequenos produtores 

(EMBRAPA, 2017). 

Sendo assim, não podemos deixar de fornecer alternativas viáveis e de baixo 

custo, que facilitem o trabalho no campo para que todos tenham acesso às tecnologias 

disponíveis. 
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4. METODOLOGIA 

 

A metodologia utilizada foi a revisão bibliográfica por meio de textos que tratam 

da temática em questão, juntamente com o desenvolvimento de um protótipo de 

colheitadeira com adaptação de um sensor de temperatura utilizando arduino. Onde 

foram usados os seguintes materiais para a adaptação do sensor: fios jumper, sensor 

de temperatura LM35, buzzer, arduino UNO, push button e resistor 330R. 

 

4.1 Código do Sensor de Temperatura 

 

//Sensor de temperatura usando o LM35 

 

const int buzzer = 9; 

const int LM35 = A0; // Define o pino que lera a saída do LM35 

const int botao = 3; 

float temperatura; // Variável que armazenará a temperatura medida 

int ADClido = 0; 

int Estadobotao = 0; 

  

//Função que será executada uma vez quando ligar ou resetar o Arduino 

void setup() { 

Serial.begin(9600); // inicializa a comunicação serial 

analogReference(INTERNAL); 

pinMode (buzzer, OUTPUT); 

pinMode (botao, INPUT); 

 

} 

  

//Função que será executada continuamente 

void loop() { 

ADClido = analogRead(LM35); 

temperatura = ADClido * 0.1075268817204301; 

Serial.print("Temperatura: "); 
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Serial.print(temperatura); 

Serial.println(" *C"); 

Estadobotao = digitalRead (botao); 

if (temperatura > 40 && Estadobotao == LOW) 

{ 

  digitalWrite(buzzer, HIGH); 

} 

else{ 

  digitalWrite(buzzer, LOW); 

  delay(100000000); 

} 

 

 } 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Baseado em uma pesquisa realizada na internet em sites de jornais que 

relataram incêndios em colheitadeiras, foi feita uma coleta de dados sobre a 

quantidade de incidentes devido ao superaquecimento. Total de reportagens 

coletadas: 25. 

 

Figura 2: Colheitadeiras que pegaram fogo 

 

Fonte: Própria 

 

Os dados são de 2014 a 2019, das regiões sul e centro-oeste do Brasil. Em 

2016 ocorreram poucos incêndios devido à falta de chuva que acarretou uma menor 

produção de grãos. 

A partir desses dados, foi desenvolvido um sensor de temperatura que detecta 

superaquecimentos de colheitadeiras utilizando microcontrolador arduino de baixo 

custo, que possa diminuir ou evitar esses acidentes. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Conclui-se que o presente projeto atingiu todos os objetivos esperados, 

possibilitando a adaptação de uma tecnologia de baixo custo que através de um sinal 

sonoro avisa o maquinista sobre a oscilação da temperatura, evitando que futuros 

acidentes possam ocorrer. 

A partir de nossos resultados sugere-se que novas pesquisas estabeleçam 

tecnologias acessíveis de baixo custo para prevenção e segurança de operadores de 

todos os tipos de maquinários agrícolas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



13 
 

 
 

 

7. REFERÊNCIAS 

 

BARROS, J. R. M. A Indústria e o Agronegócio Brasileiro. Disponível em: 
<https://iedi.org.br/media/site/artigos/20180703-
a_industria_e_o_agronegocio_brasileiro.pdf>. Acesso em: 09 abr. 2019. 

CNA. Panorama do Agro. Disponível em: 
<https://www.cnabrasil.org.br/cna/panorama-do-agro >. Acesso em: 09 abr. 2019. 

CORREA, I. M.; MELLO, R. C.  Riscos de incêndio no uso de máquinas 
agrícolas. 2010. Disponível em: 
<http://www.infobibos.com/Artigos/2010_3/RiscoMaquinas/index.htm>. Acesso em: 
09 abr. 2019. 

DAMASCENO, N. P.; KHAN, A. S.; LIMA, P. V. P. S. O Impacto do Pronaf sobre a 
Sustentabilidade da Agricultura Familiar, Geração de Emprego de Renda no 
Estado do Ceará. RESR, Piracicaba, São Paulo, v. 49, n. 1, p. 129-156, jan/mar 
2011. 

EMBRAPA. A tecnologia na agricultura. Disponível em: 
<https://www.embrapa.br/agropecuaria-oeste/busca-de-noticias/-
/noticia/30015917/artigo-a-tecnologia-na-agricultura>. Acesso em: 10 abr. 2019. 

EMBRAPA. Soja em números (safra 2017/2018). Disponível em: 

<https://www.embrapa.br/soja/cultivos/soja1/dados-economicos>. Acesso em: 10 
abr. 2019. 

EXAME. Setor agrícola é o impulsionador da economia nacional. Disponível em: 
<https://exame.abril.com.br/negocios/dino/setor-agricola-e-o-impulsionador-da-
economia-nacional/>. Acesso em: 10 abr. 2019. 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. O que é a agricultura familiar. 
Disponível em:  <http://www.mda.gov.br/sitemda/noticias/o-que-%C3%A9-
agricultura-familiar>. Acesso em: 10 abr. 2019. 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Plano Agrícola e Pecuário 
2011- 2012 / Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Secretaria de 
Política Agrícola. – Brasília: Mapa/SPA, pág. 92. ISSN 1982-4033, 2011. 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Desenvolvimento. Disponível em:  
<http://www.agricultura.gov.br/>. Acesso em: 10 abr. 2019. 

NAZZARI, R. K. et al. Gestão das unidades artesanais na agricultura familiar: 
uma experiência no Oeste do Paraná. 2. ed. – Cascavel: EDUNIOESTE, 2010. 

PNAD. Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios. Disponível em:  
<https://ww2.ibge.gov.br/home/estatistica/populacao/trabalhoerendimento/pnad2015/
default.shtm>. Acesso em: 10 abr. 2019. 

SPADOTTO, C. A. MALYSZ, S. T. Agricultura Brasileira: importância, perspectivas 
e desafios para os profissionais dos setores agrícolas e florestais. Disponível em: 



14 
 

 
 

<http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/cadernospde/pdebusca/producoes_p
de/2014/2014_unespar-campomourao_geo_artigo_marcio_jose_serenini.pdf>. 
Acesso em: 09 abr. 2019. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



15 
 

 
 

 

Anexo 

 

 


